
Muitos escutam a palavra do Cristo, entretanto, muito poucos
são os que colocam a lição nos ouvidos.

Não se trata de registrar meros vocábulos e sim fixar
apontamentos que devem palpitar no livro do coração.

Não se reportava Jesus à letra morta, mas ao verbo criador. 

70
Guardemos o ensino

“Ponde vós estas palavras em vossos
ouvidos.”

Jesus (Lucas, 9:44)



Os círculos doutrinários do Cristianismo estão repletos
de aprendizes que não sabem atender a esse apelo.
Comparecem às atividades espirituais, sintonizando a
mente com todas as inquietações inferiores, menos com o
Espírito do Cristo. Dobram joelhos, repetem fórmulas
verbalistas, concentram-se em si mesmos, todavia, no
fundo, atuam em esfera distante do serviço justo.

A maioria não pretende ouvir o Senhor e sim falar ao Senhor, qual
se Jesus desempenhasse simples função de pajem subordinado aos
caprichos de cada um.
São alunos que procuram subverter a ordem escolar

Pronunciam longas orações, gritam protestos, alinhavam promessas que 
não podem cumprir. 



Não estimam ensinamentos. Formulam imposições. 

E, à maneira de loucos, buscam agir em nome do Cristo. 

Os resultados não se fazem esperar. O fracasso e a
desilusão, a esterilidade e a dor vão chegando
devagarinho, acordando a alma dormente para as
realidades eternas.
Não poucos se revoltam, desencantados...

Não se queixem, contudo, senão de si mesmos.
“Ponde minhas palavras em vossos ouvidos”,
disse Jesus.

O próprio vento possui uma direção.
Teria, pois, o divino Mestre transmitido
alguma lição, ao acaso?
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5.1 Critérios para o estudo do 
Evangelho de Jesus 



“[...]as relações, sempre amistosas, entre
os povos, jamais são perturbadas pela
ambição de subjugar o vizinho, nem pela
guerra, que é a sua consequência. Não há
senhores nem escravos, nem privilegiados
pelo nascimento; só a superioridade
moral e intelectual estabelece
diferença entre as condições e dá a
supremacia. A autoridade é sempre
respeitada, porque somente é conferida
pelo mérito e se exerce sempre com
justiça.



O homem não procura elevar-se acima do homem, 
mas acima de si mesmo, aperfeiçoando-se. (...).”



Os pobres são nossos senhores e
professores. Professores de vida e
pensamento. Junto com eles, a
inteligência é esclarecida, o pensamento é
retificado, a ação é ajustada, a vida é
modelada de dentro para fora.

Vicent de Paulo Vicente de Paulo, em uma de suas Conferências aos
Padres da Missão e às Filhas da Caridade



[...] O Cristo não vos disse tudo o que tem
relação com as virtudes da caridade e do amor?

Por que fechar os ouvidos às suas divinas
palavras, o coração a todas as suas suaves
sentenças?

Por que deixar de lado os seus divinos
ensinamentos?

Gostaria que dispensassem mais interesse, mais fé às leituras evangélicas.
Desprezam, porém, esse livro, consideram-no repositório de palavras ocas,
uma carta fechada; deixam no esquecimento esse código admirável. Vossos
males provêm apenas do abandono voluntário a que relegais esse resumo das
Leis divinas. Lede-lhe as páginas cintilantes do devotamento de Jesus e
meditai-as.



1. Importância do estudo do Evangelho 



[...] O Espiritismo, sem Evangelho, pode alcançar as melhores
expressões de nobreza, mas não passará de atividade destinada a
modificar-se ou desaparecer, como todos os elementos transitórios
do mundo. E o espírita que não cogitou da sua iluminação com Jesus
Cristo pode ser um cientista e um filósofo, com as mais elevadas
aquisições intelectuais, mas estará sem leme e sem roteiro no
instante da tempestade inevitável da provação e da experiência,
porque só o sentimento divino da fé pode arrebatar o homem das
preocupações inferiores da Terra para os caminhos supremos dos
páramos espirituais.



2. A finalidade do estudo do Evangelho 



A finalidade precípua de estudar o Evangelho é o ensejo de
vivenciá-lo, em pensamentos, palavras e ações. Somente assim, pela
vivência do Evangelho, poderemos nos transformar em pessoas
melhores.

Esclarecido pelas lições do Evangelho, desenvolve-se, naturalmente,
o processo educativo que promove a transformação interior do ser
para melhor. O estudo do Evangelho de Jesus representa a bússola
que aponta para o norte da melhoria espiritual do Espírito. O
aperfeiçoamento moral e intelectual do Espírito imortal é, pois, a
razão para se estudar o Evangelho.



3. Proposta de como estudar o Evangelho 

A proposta do estudo do Evangelho de Jesus, à luz do entendimento
espírita, está pautada na simplicidade e no desapego à literalidade:
“[...] O Evangelho é o edifício da redenção das almas. Como tal, devia
ser procurada a lição de Jesus, não mais para qualquer exposição
teórica, mas visando cada discípulo ao aperfeiçoamento de si mesmo,
desdobrando as edificações do divino Mestre no terreno definitivo
do Espírito.”



─ Jesus não falava simplesmente ao homem que passa,
mas, acima de tudo, ao Espírito imperecível. [...]

O estudo do Evangelho de Jesus não é algo recente na humanidade e nem
sempre esteve limitado às organizações religiosas. Localizamos em diferentes
épocas estudiosos que se debruçaram sobre os textos das escrituras
sagradas, utilizando diferentes métodos para melhor compreendê-los. Nem
sempre a metodologia selecionada teve boa aceitação, até porque muitos dos
estudos revelavam um certo grau de literalidade e interpretação pessoal, em
geral destituídos de embasamento histórico-cultural. Entretanto, a iniciativa
foi e é válida: o importante, mesmo, é que se estude o Evangelho.



(...) num colar de pérolas, cada qual tem valor
específico e que, no imenso conjunto de
ensinamentos da Boa Nova, cada conceito do Cristo
ou de seus colaboradores diretos adapta-se a
determinada situação do Espírito, nas estradas da
vida.

(Xavier, F. C. Emmanuel, Caminho, Verdade e Vida, 
Prefácio



“[...] Enquanto o Espírito do homem se engolfa apenas em
cálculos e raciocínios, o Evangelho de Jesus não lhe parece
mais que repositório de ensinamentos comuns; mas, quando
se lhe despertam os sentimentos superiores, verifica que
as lições do Mestre têm vida própria e revelam expressões
desconhecidas da sua inteligência, à medida que se esforça
na edificação de si mesmo, como instrumento do Pai.
Quando crescemos para o Senhor, seus ensinos crescem
igualmente aos nossos olhos.[...].”



4. Conclusão

O programa O Evangelho Redivivo tem como proposta básica o estudo do
Evangelho de Jesus, segundo os ensinamentos da Doutrina Espírita ...

Sendo assim, é muito importante desenvolver o esforço de fugir das
análises literais ou priorizar o conhecimento histórico, mas procurar
extrair o espírito da letra como propõe o Espiritismo. Kardec esclarece
a respeito.

Os quais formam um conjunto harmônico de 27 livros do Novo Testamento 

Atos dos Apóstolos 

14 Epístolas ou Cartas de Paulo 

7 Epístolas ou Cartas universais 

e o Apocalipse



[...] Todo o mundo admira a moral evangélica; todos lhe proclamam a
sublimidade e a necessidade, mas muitos o fazem por confiança, baseados
no que ouviram dizer ou sobre a fé em algumas máximas que se tornaram
proverbiais. Poucos, no entanto, a conhecem a fundo e menos ainda são os
que a compreendem e sabem deduzir as suas consequências.

A razão disso está, em grande parte, na dificuldade que apresenta a
leitura do Evangelho, ininteligível para grande número de pessoas. A forma
alegórica e o misticismo intencional da linguagem fazem com que a maioria
o leia por desencargo de consciência e por dever, como leem as preces,
sem as entender, isto é, sem proveito. Os preceitos de moral,
disseminados aqui e ali, intercalados no conjunto das narrativas, passam
despercebidos; torna-se, então, impossível compreendê-los inteiramente e
deles fazer objeto de leitura e meditações especiais.



EVANGELHOESPIRITISMO

CONHECER, MEDITAR, SENTIR E VIVER! 



EVANGELHOESPIRITISMO

CONHECER, MEDITAR, SENTIR E VIVER! 



Obrigado!!
Até o próximo encontro !




